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CHRONICA OCCIDENTAL 


A morte do rei de Hespanha foi o grande 
tecimento imprevisto que veio de repente sur 
prehender toda a Europa e occupar todas as at- | peito é assentimento de muitas gera 


tenções, 
É elleetivamente os 


dest as mais profundas locubr 
Pará 4s mais intis 


losophia soe 
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MO ENTRADA PERA TRAVESSA DO Conveo nx ra, 4 


sl governos nos fi do seclo so, na eco: ] por , fi do dono da capela, da teia para 
ão em que os novos ádeses politicos chchem por | Baixo é para 0 publico. 

ahi quasi todos os cerebros, quando a corôa que | “A capella está cheit, o povo acotovella-so 4 

é de ha muitos annos, dê ha muitos seculos | porta, todos querem o melhor logar. De repenie 

amilia por dirtito divino, que o res: | vaga um loga lá em cima — no espaço reservado 

2665 transfor: | dos donos;-o publico agitacx, tinha vontade de ir 

Taram em vontade do, povo s0b 0 pseudonymo | para esse logar, mas mingueim ousa avançar um 

harmonioso da «graça de Deus a morte desse rei | passo para este logar que mão é seu, que sabe que 

produz sempre tm Gero abalo no pai, origina | ão lhe pode pertence, e que & para a fail do 

foa certa excitação. que depressa passa, e tudo | dono da capela 
as sentimental | volta em breve. dos antigos! moldes. Ze” roi est |. E quem essa familia quer é que vae oecupar esse 


inça de 


dadas do sorasão hu es di, | 73 ie lero está lo tudo logar O povo, pode syepetldsar mais ou menos 
Um “rei que desaparece do throno, nio dei: | “Se! me. permitem uma comparação um pouco | com essa pessoa, mas omo o logar lhe perto 
xando atras de si, nos fortes, energicts e varo: | extravagante, é como nas capelias particulares | cla, ele re fase ficar apertado, 
is que ergam o seeptro que dis suas mis inani: | quando ha fésia que clama grande enchente dos cotovel Taio. 


madhs enhia, é, um acontecimento de molde a |“ Em cima, para Já da teia ha um 10 


pa 
is 
Rn 
ps tpio 


mprego nós seus vie 
TO 
De dos gua de= 
Tebas ca 
;ão e nos lublos mui 


alguma, Souto do que 
da phrase. terrivel 
j etica da 


dd mo Am 
clio do que aut 
sino homem a co- 
mo rob Atinge le 
Ponto embalanmado na 
Ea “das colamnas da 
Palacio do Oriente dá 
mo que pensas dá 
cao que agntis 

A morte de um rei é 
Acao gave para 
ida política da Jun oa 
oi morte de Atfon- 
So Ri um aconteci 
aid po te 
Eecepefonaes dessa 
ropria Hespanha, pé 
peciaes da morte d'es- 
“Quando a morte do 
von pe 6 espera 
ando ese "re quê 
dae do. throno no tu- 
mulo. herdeiro 
Db epraeo, na 
feto nu diiciimaare 
degoverinroshomers 


r reservado | “Mas que não seja assim, que a capela seja de 
tdos e que todos pe 
eba que o Jogar 
lhor não pode ser 
servado, que é p 
Made ou mais força! 
Se dá, e alguem 
que: tem conseguido 
Passar atraver da mul- 
ido, e que sabe man- 
ter-sé niste logar com. 
uixado, cá por baixo 
Ta de vez. dmquando 
cêrto rumor Ee ue 
multo uns vo empur- 
rando os outros j 
Seseapproximam mais, 
teia, mas em sum 
ma, nho se atrevem, 
mai, a pôr fóra quem 
lá es & elo A 
Nisto, 0 logar vaga 
or O verei! Coy 
qual trata de o apa 
nihar, empurra, acoto- 
“ela, atropela” é uma 
bulbúrdia idos demo- 
nos, ninguem se em: 
tende, vodas jogam as 
cristas, e o mais forte 
ou o mais esperto é 
que consegue abrir ea- 
“minho conguistar alo: 


gar, mas Deus sabe 
quando, 
quantos atropel 


“A Hespanha está 
gasosa capela 08 
Aos a raia 
tem poNi À Povoado 
derbisir sol 
Reu De Ando RM 
elle pelo broço de Nar- 
eres reco é 
A uidição ho 
RITO 
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O OCCIDENTE 


muito firme, quando tem à fazel-a respeitar ou 
uma menina dê cinco annos, ou um varão, que é 
ainda um feto nó ventre maternal, 

E depois à regencia nas mãos de uma senhora 
e de uma extrangeira, € depois o poder ambicio: 
nado, namorado, por” dois Bimantes fogosos, que 
não recuario detmte da violencia, os cariitas € 
os republicanos, a “idéa velho € a idéa nova, 
aquela estribadá ainda no direito divino, esta 65 
“abada no direito dos homens, aquela têndo por 
dogma o absolutismo, esta tendo. por evangelho 
a demo. a ERR 

E estas duas forças eguslmente poderosas na. 
espanha de hoje, é Carmo muita mais do que 
ara de prever attêna as idéas liberaes que inva- 
dem o mundo moderno, a republisa, mito. 
do que se podia esperar de um paiz ainda hoje, 
nos últimos annos do seculo xix, fortemente fana: 
tisado aqui e al pelo clericalisto, desenham in- 
terrogações mystériosas em torno! do berço, em 

lorme essa creança que ba de esperar ainda 

ois mezes pora saber se a corõa de Hespanha lhe 
pertence de direito, « que ha de esperar ainda 
jfeas annos, para saber. se ela lhe pertence de 
fic 


reze annos! como isto é longo ! Em sete, teve 
a Hespanha trez reis e uma república”! 


Mas deixemos 1 os poliicos meditarem sobre 
a sorte da Heipanha, perderem.se em conjectoras 
Sabre. seu Taro, caleulacem “probabilidades 
fere do governo que itumplsra de 
entr tod esses partidos qi de ha muto man. 
festaram claramente as suas ambições, que mais 
as secentuarão agora, que Afonso Rive dormir 
o eterno somno Para esse peradistimo tumulo que 
do clama Eca 
ão nos importemis com a morte do chefe po- 

leo e com 4 herança pezada do re, vejamos à 
morto do homem é legado triste do pa. 

Foi bem infeliz no fim de tudo, esse búmem que 
tão inveja era em vidai 3 ; 

Parcee reslmente, que as dissensões que hayia 
cá em bulxo entre os partidos cerca db rei Af 
Tonto, havia tambem JÁ em cit, entre os desu 
nos, Mejse reino mysterioso do Acaso, deeres da 
dote ditas pobre apar 

| Gomo nã velhas Mtris de fadas, are que 
algm genio bom O protegia, mas qui À aua acsdo 
bénefica era, A a pela influen- | 


lgum genio do ma 
Alonso múgee m'um throno dos mais brilhantes. 
da Europy, é herdeiro de uma corõa poderosa, 
ms ais qué de repente seu genio mau teumph, 
co pobre principe vê. a sua reneza cabia, res 
pulso dl pata como um malcior, tem quê fu 
Somo um banido o odio da populaça) aos 
Fores da revolução 

É os annos risonhos da mocidade passa-os no 
exílio, o futuro que lhe sorrira radiante cheio de 
pompis e de  glorio, assombrea-se de repente, 
Amuviavse de incertezas de perigos, de ameaças. 

Depois o seu genio Bom Vence na lucta O prin. 
cipe exilndo volta para o seu throno como rei 
telumphador, À monrohia restabelece-se, um pro- 
vir Cheio do encantos surge ante a sua mocidade 
radios 

Casa com a eleita do seu coração, com a mu- 
Iher que, adora loucamente, « durante mezes não 
dia no mundo lua de mel de namorados ms fiz, 
ma tranquila, maia deliciosa que a desses juve” 
ni noivos rena. 


Pússam-se annos: ns dôres mais lancinantes 
ram:se com 9 Balsamo infallivel do tempo: a fe- 
Jecúlado sorri de novo ao rei de Hespanha nas 
doçuras de um novo enlace, nas alegrias santas. 
la paternidade, 

E, 508 28 annos quando um largo futuro se 
abria aínda ante esse feliz pac, esse feliz marido, 
esse feliz rei, a morte vem Drutal substituir a essas. 
esperanças risonhas do porvir, a realidade triste 
do túmulo, é a estrela de Afonso XI que tão in-. 
certa brilhára sempre; apagou-se e vez para nunca 
mai ra 

Triste sorte à d'esse pobre rei e a d'esse pobre 
rapa! 


A morte de Affonso XL fez grande sensação no 
do intro, já pela mocdade do rj pele 
cituação rave Hespanh 
Em Lisboa essa morte causou profunda tristeza, 
jr perdia e ação completa 
mento alheia à qudesquer conde ias. 
D. Alfonso Xi era auto conhecido dás porta: 


“guezes: ha muito pouca tempo ainda que alle es. 


teu de bs em Lisboa & o seu belo am a si 
dade despretenciosa das suas maneira a sua 
Tseidode [of cafe capuira Ieloge las 
Dera (odds Os porteguceea quê iu a Madrid 
é que se encontravam com O rei, eram por elle 
irslados mui afftopsnmente, côm or grande 
Bonhomia alegre que faz imenediatamente amigos. 
Ts ÃO queremos siber se tinha ou são 
defétos conto ci não temos mada com lo, gos- 
iavamos do lomem é oia morte da Homer fue 
nos impresionau todos, que 6 conbeciamos 
O rel de Hespanha, laménie-o e discuta quem 
guita o ques chbramos É 0 Ano de or. 
Bon, cise Belo e alegre rapaz que ha pousos an 
nos! viaos em Lisboa e em Nadrid radiante de 
mocidade e de ventura, € que hoje dorme para 
empre O grande somao implacavi, o somas de 
que monea mais se seconda, e que todos nós ha- 


vemos dormir. 
Gervasio Lobato. 


pa — 
D. AFFONSO XII 


Ainda ontem acelamado, 
vezes. noivo, ainda hontem serenando as ondas, 
revoltas de um paiz que vive em constante agita- 
ão, aínda ontem 

Povo, acompanha 


do, € hoje morto, rudemente 
a, esposa, ds filhas, é lançado 
para a solidão do tumulo, ná primavera da vida, 
deixando apos si o luto, € as mais negras nuvens 

a toldar o belo ceu peninsular do seu paiz, 
À Hespanha sempre mais ou menos accesa em 
Juetas, psi ter E quedado um pouso ob 0 go- 
moço reisque era uma faranta da esta. 
de a momareha, que continha em respeito 
dos dilierentes partidos que sé agi- 

no Seu selo. 


me m'um throno Que tanto tem oscilado dos impe- 
tos das revoltas“ 

Independente d'estas 
D. Affonso XII deu no seu paiz toda à paz, toda à 
felicidade & toda à serenidade que um ei pode 
ao seu povo, porque D. Alonso reunia todas 
qualidades precisas a um rei constitucional, tanto 
muma grande ilustração de espírito, como 1 uma 
sabia prudência e amor do povo. 

Nos recentes cataclismos que tem ferido a Hes- 
panha, deu D. Aflooso provas ircefragaveis de 
quanto comprehendia e sentia a sua missão de rei, 
ámante do seu povo, procurando minorar Ihe. 
quanto em si cabia, os Sofitimentos que o afliz 
Ham soecorrendo o li proprio, animando-o com 
à sua presença e com as suas palavras, & parti 
Indo em das vas desgraças. y 

Ainda o solo oscilava nos abalos do ultimo ter- 
ramoto, é quando as serras se cobriam de neve, 
D. Alfonso esquecendo 0 seu proprio mal, e atra: 
vez da tormenta de um inverho rigoroso, trans. 
portava-se aos lugares da dôr e da desolação, a 
valer aos desgraçados, € a inspirar coragem do 


imstancias especiaes, 


ultos, já se erguia horrendo « devastador a phan. 
asma” do cholera, fulminando, na sua. catreira 
brutal, centenares de vidas. É sinda D. Affonso, 
com à saude fortemente abalada, que não soffre 
à ficar inerente sos males que aniquilam a na-. 
São, e vie aos centros da morte, com uma cora. 
Rem espartano encorajar o seu povo prostrado, & 
mostrar-lhe o quanto sentia a sua desventura, 

E 9 rei ja em tudo isto arriscando a vida, e 
esta jase pouco a pouco esvaindo; € como se 
não bastassem os cataclismos da natureza, para 
lhe amargurarem a existencia do seu infeliz rei- 
nado, agitava-se aqui e acolá, ali e além, uma 
ou outra tentativa de revolta, e por fim uma 
complicação internacional que veio pôr o paiz 


em alarme e incital-o a uma guerra com a. 
manha, que felizmente a diplomacia parece ter 
desarmado. 


Depois disto pode-se bem consid AE 


que 
fonão XI moceei irartyr da sen oficio de re 


A sorte fôra-lhe adversa desde o nascimento. 
O filho de Isabel Il teve que abandonar com sun 
mãe a patria, logo aos primeiros annos da sua ju- 
ventude, diante do revolução que. acabava de 
derrubar do throno de S, Fernando D. Isabel, 
qm la tod a asia os Bourbon 
ava apenas 11 annos o joven principe que. 
nascera a a8 de novembro de (Biz. PDeiPe à 

Fez a sua educação no exilio e amnuviavam lhe 
os alegres annos da juventude, as tristes seenas 
da guerra civil em que a patria'se debatia, 

assados sete annos dê luctas continuadas, em 

e se revolveram todas as ambições mal sofri. 

las da política, foi D. Affonso proclamado rei de 

por abdicação da rainha D. Isabel IL, 

recebendo o poder das mãos do general 
Serrano Uique de La Torre, em 187 

Principiou o sei reinado no micio da guerra 
cariista que ainda assollou à Hespunha por largo. 
tempo. 

Quando os ultimos morrões das baterias inimi 
gas se apagaram, deixando a nação em pa, tr 

se do consorcio do rei como, complemento 
indispensavel para a consolidação do throno. 

Por uma comncidencia que raras vezes se 
casamentos dos. monarehas, que loria dos 
casos. tem de obedecer ds conveniencias pe 
cas, aconteceu que a esposa escolhida para 0 jo- 
vem rei, não era só uma rainha, cra uma esposa 
amada com todo o enthusiasmo de dois jovens 
namorados. 

D. Maria das Mercedes, filha dos duques de 
Momtpensier, reulisava. para D. Affonso, Um com- 
plemento de felicidade intima, que só di O verda- 
seiro amor de dois corações que se comprehen- 
dem e que vivem um pará O otro, 

Este tdylio, porém, teve a vida das rosas, o alvo. 
veu nupelol que cobrira a genti rainha em 5 de 
Janeiro de 1858, trocou-se em negra mortalha, em 
6 de junho desse mesmo anna. D. Alfonso estava 
viuvo, 

Até no seu coração de esposo a sorte não o 
poupava. 

Entretanto o rei precisava casar porque o thro- 
no precisava um legitimo herdeiro, 

D Affonso contrabiu segundas nupcias à 29 de 
novembro de 1870, com a rainha D. Maria Cris. 
tina, filha do arehiidugue Carlos Fernando d'Aus- 
tria, e a nova rainha levava do coração do dedi. 
tosó menarcha toda a consolação que uma esposa 
dedlizada e virtuosa póde dar 4 um homem 

Disto enlace masceram duas filhas, à primeira 
D Maria das Mercedes, princeza das Asturias, € a 
segunda a infanta D, Maria Thereza, 


O dificil reinado de D. Affonsó XI não podia 
deixar de trizr graves consequencias para a Loma 
plição fraca do monarcho, e tstas cobsequentias 
Acabam de ter um desenlúco triste, que a todos 
surpechendeu pela rapidez com quê tê consum: 
mo mas. quer por mitos era esperado, embora 
Pi ão preiddamente, 

Ttoje da infeliz monareha só resta um coduver 
em volta desse cadaver a viuvez e a orphanade 

rematar 
"ima rainha louca de dor procura inutilmente 
reamimar o ente querido ao contacto do seu halo 
abrazador, é nem pôde dar todo à desafogo Uau 
mag, pré se Par a morreu 0 esposo, para 
a nação morreu o rei se viva reis el er qua 
Se sémtar no throno por sua fila, presidir tos. 
destinos do seu pai, ob 
acsumulam no horinte 

Guarda a tua dor, mulher, que és rainha e tens 
de velar pela li, tens que amparar q emb dos 
ppisõs Que como Ondas Ga pra vem que. 

rar-se de encontro aos degraus do throno, 

E É esa triste verdade da reuleza! 

Quando à extensa fileira do prestto funebee, 
que acompanha, o régio leratro, he perdue sob 44 
naves do Escurial, uma outra fileira, talvez, sur 
dente as montanhas de Navarra à levantar o fa- 


erra ci 
Beos peeserve a Hespanha de mais prova- 


“GA 
ge 


O CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA / 


O conselho superior de instrucção publica, cuja. 
primeira sessão plenaria annual sé realisou em ou- 
tubro passado, conforme o Oceintsyrt deu noticia. 
na sua chronica por esse tempo, é uma das mais. 


O OCCIDENTE 


a 


bias e mais bem elaboradas 


importantes, mais 
os annos teem sido postas em. 


de que metes 
Vigo rss ie 

Como toa Bento sabe, a instrucção publica é 
a base imprtsciivel de tdos ox melhosamentos 
é progrenos de um povo, é a pedra fundamental 
dia ai 6 subiram cinto 
Tigrão tu, E 

| pel istideção publica que decem começar 
toda ae grandes reformas dm pais é ma: oa 
adição do crio pena, Stundro & 
Superior ão esté o segrado de todos os progris 
RR AIdD E peidar rele q uteis O spread data 
outro povos modemom 

A fd iene ne Seoecondos obra ás 
verdade profa. e axiom usa, a dificalânde 
Erande porém está ma maneira pratica de conse: 
e imalorar di a dia a nsirfeção publica de 
ear todos os delitos que e breno Seis 
progressos de netudar a fundo toda as suas de 
Elis cds pe sis ntcemidades pira desórrar 
Promptâmente “a “essas necessidades 
Aeenmbatdeos pouco à pouco essas d 

SP Estudo. da intenáçto publica não pós er 
fio poem 3 oem, bora ie oem po 

a 1Ódas ds mes nl 


enusa, embora não tenha outra coisa em que oe. 
cnpar todas as horas da sua vida. | 
Em quasi todos os pulzes liberaes, cm quasi to- 


ns de tonsihuições modern, ham misterio 
especial para tratar dos epocios da. instrucção 
pública, é mesmo entre nos Já houve durante de. 
Fes umh pasta especial contograda a esses mego- 
cio 

Depois vo a pol 
to publica volvea à escorporar. 
o dino, 

“Com certeza que 
cessidado ms Van 


erio da instrue- 
no ministerio 


gem combate hoje a ne- 
18.1 se operar de novo esse 


denlobramento de ministérios; Entratanto à ceea- | 


ção de uma pasta de instrucção publica nunca se. 
a uma garântia seria para a boa administração 
do ensino senão desde 'o momento em que essa. 
pasta se considerasse. perfeita e completamente 
ora da politico, e que o ministro que dela fosso 
encarregado estivesse inteiramente alheio 40 jogo 
dos, partidas, ds Juctas parlamentares, e pude: 
dedisar-se dê corpo e alma no estudo à 

“los astumptos inerentes do seu ministerio. 

Dado o nosso modo de ser politico, o mecanis. 
ma do nosso governo, compreende-se faclmenta 
que isto não. pode. passar e uma bla phantasia 
dreealisave, de uma utopia de sonhador. 

E sendo ussim, entregue nos baldges da poli 
ea pasta da instrusção publica, mud mdo de mi 
nisteo, quanda os ministerias se suscedem, a crea. 
ão le um ministério especial de insteuegão po 
blica não adeantaria nada, ou adeantaria pouco á 
causa da instrueção, 

À ereação do conselho superior de instrucção 
publica, decretada em 33 de maio de 1884 pelo. 
etual ministro do reino, 0 sr, conselheiro Bar- 
dera de rei, um dos ini xtrordnaio a: 
entos do nosso pais, veio felizmente dar á adm 
nistração da instrueção publica uma fórma séria, 
essencialmente modema, essencialmente Ibo: 
ab cujos efitos suar se hão de ser om 
bréve, 

À organisação do conselho superior de instru, 


Jayme Moniz, o ilustre professor do curso supe 
rior de lettead, que, sendo uma das primeiras ca- 
pasidades do nosso paiz, se tem afastado com uma. 
Tara isenção da vida activa da politica, para se de- 
dicar de orpo é alma ao estudo das altas ques. 
tões dificilimas da Instrueção publica, para conce. 
der e elaborar uma lei que tem de excepcional 
não levar em mira nenhum interesse político, ne- 
nhum interesse individual, e apenas e Unicamente. 
d interesse do seu pais. |. 

O conselho, superior de instrucção publica é a 
instrueção publica administrando-5e a 5i propria: 
É a insrueção publica reunindo-se anndalmente 
representada por delegados de todos as seus 
riúdos ramos, desde os cursos superiores até á in- 
strueção primária, desde os collegios particulares 
até ds universidades olficines, a expor às suas ne- 
cessidades, à estudar os modos de oecorrer à el- 
las, a confessar às suas insufciencias & a preparar 
os sus progressos. 


a 


Comin) Gervasio Lobato, 


unlidados de espírito &de | 
ilustração, embora seja devotadisio à essa sata | 


ARTE DA GUERRA 


O TORPEDEIRO SUBMARINO NORDENFELDT 


Cada dia vão aparecendo novos inventos para. 
destruição da humanidade, e que obrigam 05 go- 
vernos dos difléreates paizes a adquiri os, para se 
armarem para O caso degucrra, a poderem fazer, 
senão com egual numero de homens, ao menos 
com armas eguaes, 

Daqui resulta uma industria e um commercio 
que não é para invejar, mas que em todo o caso 
ocupa braços e levanta capitaes que melhor fôra. 
que se empregassem em obras de benefício para 


a hum midade do que em obras de destruição, 
Às recentes experien ias realizadas entre Lan- 
dskyooa e Helsingber pelo sr. Nordenfeldt, com 


ati 
"Se encararmos à descoberta só por este lado, 
amol a da mais alta importancia e poderá cllá 
r applcad por ns mio uti mass a em- 
Sararimos pela Applicação pratica quê o seu auctor 
Ih dá, 34 temos que dar pesames à humanhinde 
por máis um invento que ameaça destrul a, 

O invento do sr. Nondeníelt, consta de um 
Sarto em fórma de um charuto colossal e que se 
póde, conservar e navegar debaixo de agua por 
Espaço de sis horas, sem inconveniente pará os 
seyiripulamos, NON É 

. ravuras que publicamos a pag. 272 de- 
monstfam de um modo claro à constrição ds. 
ta nova machina de guerra. 

Ô arco tem 19,50 metros de comprimento e 
2,55 metros na sia maior largura, No centro le. 
vanta-se uma pequena torre coberta de ervstal 
que serve para o commndante explorse o hori- 
Bonte quando o barco Hlustua à or de ngua, e que 
Eno mesmo tempo a unica entrada é sala que 
o barco tem. 

Um élice collocado na parte posterior, e dois 
nos lados, permittem o bárco emergir-se dentro 
agua é profundidade de 5.30 metros é vir do de 
Sima com a maior facilidade 

As machinas empregadas são de systema ordi- 
mario mão offerecendo. nenhuma particularidad 

celsaria pára pro 
dente para Um mar. 


commandante, e dentro do barco há o ar suffi 
clente para respirarem durante seis horas, findas. 
as quasa o barco vem à superficie da agua forne- 
cer-se de ar novo. 

O sr. Nondenfeldt é tambem inventor das me- 
tralhadoras e canhões de tiro rapido que tem o 
seu nome Este homem é um arsenal de armas 
para matarem a humanidade da fórma mais sim- 
pes e rapida. 7 

o 


== ana 


Exposição da Sociedade de Geographia de Lisboa 
em Antuerpia 
Comimuado do nah 


Não vale a pena discutir agora a resolução do 
anverno, que pela nossa parte não hesitamos em 
aprovar n + sentido d'elle ou do paiz não concor- 
Per oficialmente à exposição. 

Menos discutiremos ainda a circumstancia que 
a alguns ingenuamente pareceu singular como 
se houvesse alguma cousa singular nfeste pobre 
mundo | de fazer parte do gabinete que resolvia 
não devermos concorrer á exposição de Antuer- 
pia, em 1884, 0 sr. Bocage, que em 188 firmava 
como presidênte da Sociedade de Geographia, às 

imeiras instâncias para que não deixassem s de 
dr á exposição de Amt 

À resolução indicada não agradou geralmente, 
mas tambem não suggeriu protestos. Ficou assen- 
te:— não se concorreria aficislmente a Antuer- 
pia. Communicara-se isto do governo da Belgi 

+ Mas poderia concorrer-se particularmente, oii: 
ciosamente, como quem não pretende e nião pode 
representar” 0 paiz, OU HS colonias; como quem 
vae com o que tem á mão ou com o que pode 
reunir é apurar de prompto. 


A questão consistia em poder alugar alguns me. 
tg do gdíício oa no terreno da Exponígio re: 
unir productos, custear as despezas do transpórte, 
da guarda, da enhibição destes productos! Unit 
questão dê alguns contos de réis, em todo O cas 

Quando dois annos antes se estudára e fizera 0, 
orçamento da nossa concorrencia simplesmente 
ofiiona, modesta, mas em todo o eis aspivel 
5 exposição de Amsterd m, sob à diree- 
São da Socindhde de Geographia, essa questão 16 
valorisada, com todos os cuidados e prezauções 
de uma severa economia, em 35 contos de réis, 

O Banco Nacional Ultramarino, collocado pela 
sua natureza e pelas condições actunes, um tanto 
forçadas, do seu movimento, na Situação de pri 
cipal agêne e colector do Eommcio aírio. 

ortuguez, — tendo feito na. Exposição. Agricola 
Je Tibhos uma exibição imereisane de produ: 
ctos coloniaes, não podia deixar de acolher com 
particular syarpanhia, = parte mesmo o pato. 
tismo esclarecido da sua administração, a idén en-. 
jeuda em ii onda em 1684, So uia 

rimeiro anno nada podera fazer por tor 
Vel, agora advogam delicadamente Junto do 
governo, insistindo. nas vantagens praticas € op- 
ortuas da nossa apparição em Anduerpia, 
Para que todo fá vore ss desta verei jato, 
havia pouco para à gerencia superior dos 
os ultramarino um homem nova, cio de 
vontade, 0 sr. Pinheiro Chagas, que 
o podin deixar de compeehender aquelhas van: 
tagen, que não precisava que las dissessem, € 
que soube resolver pelo segundo termo propos 
que era reslmente o mais prático € 0 menos pe 
Roso, — além de ser já o único regulurmente vi 
velo empenho que era diclle tambem, de que 
sé alfirmasse no certamen de Antuerpia.. a nonsa 
existencia colonial, 

Em 15 de setembro, a Sociedade de Geographia 
de Lisboa dirigia-se ao ilustre ministro, expondo» 
lhe as duas hypotheses apresentadas ao seu colle- 
ga das obras públicas, e do seu antecessor de 188, 
à da concorrencia diresta, oficinl, do pair e u dá 
concorrencia offciosa por iniciativa e responsa 
bilidade da Sociedade; — recordando à resolução 
do governo, é azcres-entando O seguinte: 

—Podenda comtudo suppor-se que esta reso- 
lução não seja extensiva à comparência naquela 
exposição de alguns productos colonives, ou a 
uma representação que já não pode deixar de scr 
modestissima, das nossas posseisões ultramarinas, 

os para completa satisfação dos desejo 
ulos por. mulhos 
epatir 4 y. 6X am o que fizemos 
o se ei cola a bon vom Que anta 
sempre e em geral à nossa So edu 
ser ai do pal bem servi os patro 
tos do governo do Estado, prestindo-se, no par- 
tizular assumpto à que nos estamos referindo, à 
proceder como o eleyaJo criterio de y, ex. jul- 
o. conveniente, para que 
industria e capacidade colonia 
fazer lembrados numa exposição tio importante. 
« opportuna como aquella que se org 
Antuêrpisor 

So eim 23 de outubro, respondeu pelo Ministro 
a Direcção Geral do Ultramar, mas à questão acha. 
va-se já resolvida como se Conta no documento 
seguinte, que por dizer assim, faz a historia dessa 
solucção é fixa fundamentalmente os termos em 
que ella se acordou. E a acta da nova sessão da 
Secção de geographia commercial da Sociedade, 
que a direcção emendera sempre dever consultar 
no assumpto e encarregar de o resolver: 


Acra Da Secção ne Geoonarita ComwenciaL, 
EM 34 DE OUTUBRO DE 1884 


diresção 
raphia de 
esa da So- 
nmercildies- 


ds 8 horas é mei da mole, o 
sr President Luso 
er, secretario da Locicdade encarregado por 
arte da Mesa, de comunicar 0. fim para que 
ora convidada Secção, 
O 5 Secretario sepor que o fim da convosa- 
go Spa que a Seo Tomás onbecimemo 
gencia feitas da correspondencia teoenda 
Som o governo relativamente & exposição de An 
Euerpiade mo caso de conformar-sa co6 o estado 
da queião é contas Ultimas sugestõs do BOTAO, 
quites nomear a Comonião que ficar encar: 
Togo de organiar e dirigi a Capondio dados 
ade no protimo certaren inerteional 
Passo a Jero oia rio pela Ned So- 
tale do goverro, pelo ministro das obras pu: 


blicas, commercio e industria, em 3 de julho ul- 
“im Ea resposta dele, de 2) de egual mez 
Continuando com a palavra, cxpoz que em mea- 
do da mez passado fóra procurado pelo sr. Tito 
de Carvalho, em nome de S. Ex* o ministro do. 
Ultramar, e Jogo em seguida se encontrára com 
este, communicando lhe ambos que o Banco Na- 
cional Ultramarino diligenciava junto do governo, 
como o fizera a ade, que as nossas colonias 
ão deixassem de concorrer com alguns produ- 


Comseuineino Da. Axronto Jost Terxeima 


se podendo estranhar que o fizesse, subvenciona- 
da pelo Estado, uma Sociedade de estudo « de 
propaganda, colonial. que mão. possuia recursos 
Proprios e cujos intúitos eram dómente serve & 
qi meios conside vino 
as nossas possessões. Que Por isso, & em 
dista nova phase das cousas, desejraS. E 
à Sociedade repete a aua primera suggestão é 
oierecimento pelo ministerio do Ultramas dizen- 
do haver ISO à maior urgencia porque cita 
dindor o preso para de admissõee ná exposição, 
sendo já 6 Ban iniiado dceondo com oo! 
Verma, as negociações pará acquisição de terreno 
 Contrusção de um pavildos 


O OCCIDENTE 


ctos à exposição de Antuerpia; — que S. Ext o 
istro punha níísto, tambem, particular em- 


sendo ofido do Festo do governo anmuen- 


é desejando 
officiosa, S, Ex. o ministro 


mo Javsir Momie 
tWiceprestóeto, 


Cosses 


Axonave Convo. 


Que em virtude do exposto se di : 

nisto do Ultramar o officio de 15 de setembro, 

que, pesso a ler, recebendo se hontem o de 23 
lo corrente, 

Que á Mesa se afigurava que sendo valiosissimo 
o auxilio do Banco Ultramarino, cujos directores. 
contavamos entre os nossos mais dedicados con- 
Socios, « que assegurado o patrocinio e ausilio do 
governo particularmente pelo que respeitava ás 
despezas à fazer, estava satisfeito o empenho que 
smúiesáramos já, por ocesão da exposição de 
Amsterdam, com tanto incitamento e louvor dos. 
nossas consocios, da imprensa e do commercio 
nacional, achando-se a nossa Sociedade obrigada. 


era o Banco, subvencionando-o o governo, visto 
que o mesmô Banco, prestando 1046 o seu dusiio 
Suiigencins, não condorrera com as despezas ne- 
Finalmente que 8. Ex+'o ministro, é o proprio 
Banco, entendiam que por acgordo tom à Sokio: 
dade de Geograpéia, é fomando esta 14, Gomo se 
tado vantajoso É pratico de levar a Antuerpia uma 
representação condigna das nossas colonias, 


Dic. Tuontaz De Convatio: 


Conserto Axtonio Manta DE Astonas, 


a levar por diante a idé e a prestar mas este sr. 
vio aa pais para o gue à Mesa contava com 
deicada cogeração da Seção, d qual entregava 
o assumpros 
Obtento a palavra, o sr, Oliveira Chamiço disse 
que, como gvertador do Banco Ultramárino e 
erinóme dês eu colegas naquela etabeldo 
mento, sempre dedicado é causa do, desenvol 
mento das nossas colonias, folgava declinar na So- 
ciedade de Geographia, tão justamentu acreditada 
es SeEiços Brenda À Desa CAE 
Binção & prójecdos ds ss persistentes aligensias 
pe que Es colonia nã das dest lem. 
ada to prado certame da intuei Mia 


O OCCIDENTE 


=6g 


que lhe parecia altamente vantajosa « oportuna, 
da gruldes consequencias para o nosso comer 
cio é para o noso bem nome soloia. Que vendo 
e o gorerno. resolvera não concorrer dir 
Mente, le os sus Solos do Hanco haviam 
jo fazer vma exposição em Antuerpia,opro- 
Simadamente como à quê haviam feito na/expo. 
dição Agricola de Liboa, e quer porque a natu 
rega é dircumatancias do estabelecimento os não 
auetorisava n fazer consideraveis despezas, quer 


no pensamento de dar o maior lustre e proveito à 

sução da id da jan O go 

a que a pros feresendo-se O Banco 
dicorter co o trabalhos de rei e orgias à 
Exposição, e tendo já negociado a acquisição de 
tagteno é projectado a construeção d'um pavilhão, 
por intermeho do seu dedicado correspondente 
Em Amverpia o sr, Van Ceciruyem, Decie porém. 
que o seu Empenho est: grado, só tinha à 
Songratularas por velo 


que sé honrava de se membro afim tod a 
dooperação por parte do Bane, dos seus conso- 
Cio é à Commisdio que fosse nômenda. 
ixpoz em seguida O estado das dligencias ene- 
gociações relativas do terreno 4 adquiir na expo- 
Ação e ao pavilhão que teria de construir-s. 
“Consultada a Secção pelo st, Presidente sobra. 
se Sonsordava com ae Als Expostas no semtido 
e que a exposição se organisaste, em vista das 
declarações do governo, nomeando:se uma Gom- 


CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 


que DE Mactoo 


Wexcestau e Lixa 


missão exacutiva, que pela Sociedade tomasse a 
direcção della, resolveu-se aflimativamente por 
unanimidade. 

O Secretario Pe 


nho teria «e gastar menos de 25 contos, parecem. 


do ainda insuficiente esta verba, € julgando-se 
anjo seguro elevala a 3o contos, apezar de todas. 


Fuancisco Pausa 
Feereio 


as economias. Havia uma evidente vantagem pu- 
blica que então, como agora, se fizera sentir, em 
do pair, 


evitar a concorrencia direta e olho 
Fecusfeita pela Sosialade de Gcographá 
Orq ds desponsal 
Ri dizer-se que nã 
or que ta exposição 0 
Pas cbmsideravlnente maiores, no su pesso 
a insplção, te. Gon 
verno ficado uma verba € n 
“yvensão isigniicinte bastaria para que a 
Sociedade Bfesse a sua exposição, porque élia à 
io faca se não foste digna de s do pai, nem 


Mantaxo px Canvatso 


em tal caso valera a pena e o encommodo de en 
cetar o trabalhos. é 

luíndo, propoz que a Commissão executiva 

da dos soci anciseo de 

Trameiseo dos, Santos, Luiz 

> Parrone Junior, Antônio de. 

qui cla etendesse U 


Diogo da Silva, À 
Castilho, e dos mais soci 


recisaste agregar no decurso dos trabalhos 
"6 sr. Lucio Cordeiro pediu para additar à 
proposta anterior, propondo, que fizessem parte 


“la Comissão os ars. H, Midosi, presidente da. 

Secção Commercial, e secretario Bequito. 
Continuando, expoz, por parte da Di 

da Mesa, que ellas e à secretaria da 


lado, 


O OCCIDENTE 


prestaram 4 Comissão que se nomeesse todo o 
Epoio e mudo necesario, racúficando as peimei 
TÃs desde já, à nomeação que a Secção fizesse de 
niiesquer| sócios, Que fazia suas as observações 
do orador precedrite, aecrescentado que a So 
cisdade BS so prestar Um novo e iniportam 
viço do pai levando a Amerpia uma exposi 
ão de productos colonttes portugueres que tado 
fazia esperar que Joss diga do pai e de Socie- 
dido, mês poupando o és despezai = sobre td 
de rekponsalbades e nos ritos = que 1 
ménto eram grandes, — de uma concorrencia” 
eta e official, Que exe ponto era espia. Presisa. 
Vamos, ir educando o Jexpositor portuguez e ir 
preparando as cousas, para que 6 pais pudesse 
dpreiataras penciastent Gomo Pale colonia, 


mais digna, util e seriamente, do que ate hoje tem. 
succedido, n'estes grandes Certamens que teem 
uma feição essencialmente pratica, utilitíria e até, 


politica, e como. confessára o nosso digno pres 
dente, e actual ministro do commercio,o sr. Aguiar, 
n'uma sessão da Sociedade, por oc 

sição de Amsterdam, havia aínda, reste sentido, 
uma larga educação e o à fazer. Que se 
tratasse de uma concorrencia official e directa do 
paiz, elle não so a não aconselharia no momento. 
presente, mas havia de combatel-, por entender 
que um púíz como o nosso, com um domínio e 
com uma tradição colonial como possuimos, no 
momento em que andamos tão calumniados é em, 
“que uma propaganda contra o nosso direito e com. 
ganisa em toda a parte, so devia concorrer áquelle. 


nossa capacidade colonisadora se move e or- | 


Airinde certamen por mania que tivesse astegu: | 


Fado um dos primeiros logares à sua exposição 
colonial. Que hão seria com qo contos que Bo 


se faria, & nem a escacez do tempo nem outras | 


5, permitiam que fossemos sequer 
hombrear com 15 exposições de outros paizes 
muito inferiores do nosso como. potencias ultra 

marinas, e que a obrigação da Sociedade era re. 
salvar Confrontos e apreciações inconvenientes 
para o po 


Foram seguidamente approvadas a proposta do 


secretário. Pequito, com 0 additimento Indicado 
pelo sr Luciano Córdeiro. 

O st, presidente disse que, segundo a 
ficava. tambem Fazendo, parte da Commis 


e ecratno parto dileneiadae; conto repre: 
entao a Deechão, é convidou 5 inembos nre- 
vénics nomendos' pat à Commisão executa da 
Epoliçio da Solotae am Antterpi à 

a Menna Cormmisão: 

7: Laciano Caneco pedi para dizer que o 
ar. Aranio de Ganho lhe comunica que en 
tendendo convem que alguem fe algunas 

o nobãs posveades Meta & prepara comes 
alentemento a reunião ie productos, para evitar 
confusões o delongas, é prestando al sr. Ga 
ho ist pao Aoc esa Ha era 
approvada pelo ar mico, que por deferênia 
cb a Socibdade mgunedava à espestiva sugestão 
sia; Pareeialhe a elle oridon uti e penca a 
e A 
a a fitas peató aficanas, lo icicara 
ua, judo de Eusto muto. modesta Goo à 
ZOUSooo ris, propondo se à 
Aumero de fp 


stallar 


js em do à sa 

E bommisão exceus 
Encerra a sogão, eram 10 horas da noite 

— O teto da See, Rod cigano Ps 
dos 

É (Concluey 


— que 
OS MOTINS POPULARES DO PORTO 


(85 mg revencino ve 1757) 

“Coninaado do 221) 
A serie nunca interrompida de prepotencias é 
vexames que antecederam a sentença da alçada 
de'ay de gutubro, abre Com as instrueções dadas 


Luciano Cordeiro, 


correr um grande | 
dnmro dependa ta, occdantal de | 
ea, Parecia lhe Inguclente asa subvenção, | 

E apresentava desdo já a fáé | 


| de base ao monstruoso processo 5º 


| sebitraricd dos em tão poucas, mas tão sig 


| cartas de 


| pouso limpos negócios, q 


pelo ministro ao desembargador Jojo Pacheco Pe- 
Feira de Vasconcellos e tem a data de «8 de feve. 
reiro sto é, cinco dias de terem tido logar 05 t 
mus e asiuadas contra a Companhia dos Vinhos. 
Eos deus e e 
lê-se o seguinte significativo periodo: Que faça 
compresender [o desembargador) dexa ecran 
que e acha na inteligencia de que nenhuma pes- 
do de sraduação, ou nossa conhecida, teve parte 
na ão. que vai castigar: mostrando uma 
geral confiança nos cidadãos e pessoas notamveis de 
mbas os Estados, e deitando vs insultos abominas 
veis que foram commettidos sobre a plebe barbara, 
e incópog de sdmiltir rasão! 
ué nos dizem a isto 05 entusiastas do cent. 
mario do marquez de Pombal? Deixe o juiz em 
[SE 9 sl à nobres e dio a culpas todas so- 
we a plebe barbara, imeapaç de admitir rasã 
iastruciões dadas à priori e ainda quando se ni 
sabia quem eram, e mesmo se havia reus! Previ. 
dente deide o principio, & sem conhecer sinda à 
fundo o alcancê dos umidhos sobr que mandira 
instaurar processo, o marquer da Pombal, pelas 
duvidas, resomenenda a, presidente da agads que 
logo que os summarios dos primeiros reus estive. 
rem preparados, mande levantar seis, ou sete Jor- 
cas Bem altas nas praças, é Os sitios mais públi 
cas da cidade, principiando a fazer as excruções 
nos logares onde foram mais aurores us delicios! 
E, cómo se estas instrucções fossem ainda pouco 
explicita, ia mesma dit, é em oficio sepurado 
ão: magistrado e juis syidicante, ordenaose lhe 
ue prenda os reus, ainda antes da tulpa formadas 
eu) e que os processe em processos siinplesmen 
le pera e unia mos, pelos quaes conse de 
mero facto da perdade da culpa. 
Qu de lei aqui não vão tropeadas! Que de 
gnificai 


vas palava? O Jetor citar talvez qu Da este 
tempo, Cinco dias depois dos tumulto cid 
do Boro, sbundavam as provas estas ram 
ras e hostes para árevem próva em alo? En. 
anaae redonuimente Os pipes que Vão serie 
bo a de 
es, & tambem asp, exceptanado o 
“de Corregedor do crime, Bernando Duarte 
de Eipchreo sv de chticeda lelpão, 
que asompanha tres. protesto ou como melhor 
Re lt ares po datados do rop da 
do oia que povo na sua hou (É otra 
Aquele magistrado Ps aos dosumemos fato 
iz Bale de Andrade, provedor da 
Eampantia dos Vinhos do Alto Doro e de um 
ola de tl Naga, Jo de Monsilho, ob 
o direito do masguez de Pon 


mascarados com o patrlotico intuito de rebabilitar 
os decadentes preços dos nossos vinhos. Munido 
desta pouco Instructiva papelada, partiu p 
o a dedo 
is, e julgar sumariamente 
essas verbues, tendo por auxiliak 
na samguinaria empresa o escrivão da mesma al- 
qada José Mascarenhas Pacheco Coelho de Mello, 
ano pínta com as mais m 
ria do marguer de Pombal, | 
millo Castello Branco pende 
para attenuar, lançando a ferocidade que se lhe 
imputa é conta das instruccões directas recebidas. 
do. proprio marquez de Pombal o que val de 
aceordo com ' que não pôde deixar de penar 
em ler 0 livro do Registo geral de todas as or. 
les e providencias, ele» quê o aecaso nos depa- 
oi ia seno Ho, caber a rena 
ade moral do presidente da alçada, podendo ter 
acontecido outro tanto no escrivão Just Masesre- 
nhas que, sem ser um anjo, procedia talvez em 
Virtude dê instrucções superiores. 

Durou o procésso dos reus, como já dissemos, 
perto de oito mezes, mas era tal a sofireguidão 
do marquez de Pombul, em o activar e concluir 
de uma maneira estrondosa que, tendo já recom- 
mendado seis au sele forex, volta em officio de 
3 de março a insistir no caso, dizendo, que será 
mais, serio e mais significativo para o povo mam. 
dar levantar ae forcas de noite, e a hora em que 
não haja gente pelas ruas, para que cmanheçam 
levantadas, e causem assiná mais terror aos que 
as virem Sem serem esperadas. 


Porto à desembargador que fora esto 
para atropelar ns 


M 
Ss 


ição, que lhe foi tão proficuamente associnda 
jotaremos no entanto que, se d'esta vez, não acor- 


iude, nem é dado nos ho- 
mens de hoje contarem com q inspiração divina 
para lquidarem assumptos profanos, ainda mesmo. 
Os geograpicos e itermlonaçã, 

or iss, em 1 de fevereiro de 1875, em quanto 
que no Comte &'onneur do congresso. de Paris. 
Se contavam mais de 150 adherentes, muitos d'es- 
tes da mais alta respeitabilidade scientilica, diplo. 
matica ou políticas. em quanto que nele tinham 
representação é lugar povos como os de Salva 
dor, Guatemala, Urugun, Honduras, Bolivia, Co- 
lombia e outros paizes, de ordem múdesta ou so; 
cundaria, que assim sc afirmavam e robusteciam, 
cooperando, em estreito convivio com as grandes 
ações, pará aquele memoravel aconteimento, 
Portugal, preguiçoso ou deseuidado como de cos” 
tume, scépuico ou indiferente, abraçado dos per. 
minho dá sum istoria que são ida hoje 5 


ato do presente, olvidao ou preterido, escondia 
no silencio, com que Já fora se emoldurava o seu 
nome, outr'oi 

liic 


a glorioso, à lepra das sas po- 
om à insensatez dos seus arra/is bue: 
sua falta de verdadeiro « Vigilante pa 


inco, e pelo viscony 
em França, é n Mes 
lirector do Instituto Gs 


nha pel 
jeo de Madrid, ninguem apareceu, por muito. 


o general Ibanes, 


10, que Iembrasse nos enviados mito seleetos. 
de tantas naçõe, por est ato reiidas no nigo 
palagio das Tulherias, que Portugal, o velho Por. 
tugal, que tanto contribuira outrlora para o des- 
envolvimento. dos estudos. goographicos, existia 
ainda, minguado mus honcmo, trabalhando. por 
constituir-se digno do seculo & do seu, passado, 
justamente memoravel, passado 4 “cuja indole 
aventurosa e guerreira” procurava. sensatamento 
contrapor, na época presente, o desempenho das. 
ficas exigencias o los Jabores Fecundos de uma 
vilisação esclarecida « amoravel! 
É no entanto este congresso, ma grado os que, 
não querem, para fins que a noisa consciencia mal 
entende, dar-lhe à importancia que merece, foi o é 
echo istorco, de todo o noso moderho mor 
vimento geographico e dos enthusiasmos, Fecu 
dos ou nocivos que, desde então, teem esracteri- 
sado ou perseguido à nossa politica colonial, sobre. 
tudo à alricanã. 
«Dille derivaram logo os institutos de permut 
gões internacionnes que, na parte que nos toi, 
iosisima historia, que o publico mal 
e dedicaremos a 


dade, de preponderancias jocosamente individunes 
e de tolices administrativas, que estão a pedit.nos, 
no O conceito imparcial, à que a nossa penna ja. 
Se recusou, mas uma verdadeira opera co. 

om coros & acompanhamentos de mini 
tros, de deputados, de senadores, de diplomatas, 


de políticos « não políticos, de populares é até 
de Eosinieiro? e De tudo tem Bro provimento à 
nossa geographia contemporanea, onde. 08 gran 


des hoteis, Rascido de epomana pesado des: 
aliam, quanto à competenchs e nbedorit as mês 
Thorei dovtrnas de Daria é de Pasteur: 


eia Jost Julio Rodrigues, 
Con Lcd. Palmeirim. 
ma a 
O moderno movimento geographico em Portugal. 


“Ciimado do nº 549 
Não podemos, infelizmente, pars não alongar- 
sos baita Deu NO seios 
1855 e da ex. 


toria do eoogresso geographico de 


RESENHA NOTICIOSA 


E Wotowssi. Ha cerca de cinco mezes que 
este jornalista polaco, fora accommertido de umas 
excitações nervosas, que o obrigaram a recolher-se 


O OCCIDENTE 


Paris, dirigida pélo dr. M 
dr. Legrain, Ficára o seu bel 
er d'Oecident, à cargo de seu dedicado irmão 
ulislau, muito conhecido escriptor. Mas durante. 
ésse tempo nenhuma noticia hos fora dada da 
doença ou melhoras do srmpatbico enfermo Foi 
or so para nós agradabilisima surpresa, antes. 
Je our hovi, retebrmos no dia 1 de nove. 
bro ultimo uma carta escripta, é assignada pelo 
nosso muito amigo E. VOL sl, a. qual depois 
de nos dizer em poucas linhas o que acabamos de 
relatar, accrescenta: «Sabe que todas as minhas. 
Vingens atravez da Europa, não eram de prazer, 
mas sim de estudo e de cuidados, O excésso de. 
trabalho, segundo dizem todos, causou-me uma. 
rise, quê me obrigou a recolher à cama, estando. 
hoje quasi restibelecido.» — Não só n'éstes perio-— 
dos, como nos mais da carta, que não transcreve- 
mos toda, se vê que o nosso bom amigo es 
periodo adiantado de restabelecimento, e que bre- 
Ve, com mais algum tempo de repouso o será de 
todo, Todos os. escriptores sinceros e todos os. 
amigos de Wolowski, que são quantos o conhe- 
“cem, em Portugal, hão de estimar esta notis 
“Questão no Otitwre. C im já se sabe à com 
ferência de Constantinopla não tem tomado gran- 
des medidas, naturalmente por causa das vistas 
oppostas da Inglinerra a ftssia, & Feservs dos 
representantes das. outras nações. À melida de 
mais alcance parece ter sido a de aconselhar à 
Grecia, a não progredir nos seus preparativos. 


belicos, o que parece estar conseguido, nataral- 
mente Também, porque, o sultão lhe perguntou 
energicamene 6 que motivava aqueles hrrsamen- 
tos“ fer appronimar une cem mil homens ou 
mas las roms. O sultão os seus ministros 
tem dado na presente conjuntura provas de mui 
ta habilidade, fura e não desejarem confictor 
À Servis, quê estava bem preparada, juntou o seu 
exercito, invadiu a Bul jk 
tomou nos primeiros 
porgi 


es condemnado por conspirador 
com à França contra a Allcmanha, accusação con- 
siderada malevola, attenta à idade e circumstan- 


de ais, para poder vir passar a estação inver- 
nosa met pat, atim de aliviar 0s seus padesi 
mentos. 

“Taisres cotscioencias. Poucas horas depois de 
haver fechado os olhos à luz da vida o malogrado 
Affonso XIl, ultimo rei de Hespanhi, o go da 
morte feria para sempre 0 mareshal Serrano, dum. 
que de la Torre, que depois de ter sido por imui- 
tos amos o vaio de su me, ora o pimeiro & 

rincipal, instrumento da. clevição. daquelle ao 
do throno de leabel à Catholies. Da mesma ma- 
Beira quando Apade 1 punha pé na terra he. 
panhola, cabia ferido pela mão dos assssihos o 
Valente general Prim, Que fora o principal fautor 
aquele sympathico rel 


CASE rrmane 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Boueriu DA Socitoave ps Grogna 
uoa cvs Listos, imprensa Nacional 1885, 
Beta Encerra Um estudo muto interesante do 
x, À: E. Nogueira, o auctor da faça Neg 

old O fin non (iai do ao 
e sa foda no interior de Norte ed 


(eixco ne maio) 


Morreu ; bem como gelido, 
Sem voi, sem movimento, 
Ficou soh corpo exanime, 
Orplião de tanto alento, 
Aim Ferido, tona 
oa nova à terra está, 
Muda, na hora ultia 
Do homem fatal pensand 
Nem sabe se outro egregio 
ri, como ele, e quando Orma 
u pó, de sangue humido, 
Cum le, pisard. 


Brilvnto o viu 2 solo 
O geo mei, Cbido 

Depois, depois no imperio, 
Derols emflm vencido 
Edo univerio no Irenito 
Sua, vor Une nto fes 

Virgam de servo ncomio, 

E de esand imolto 
Aconda o sol erplnddo, 

jo do ropeme dssulto,” 
solta À morte um catico, 
“ue é do porvir talves 


Dos Alpes ás Pyramides, 
Do ftheno do Manzanares, 
Ralo, o veloz relampago 
Seg, rasgando os ares; 
Troou de Seplla no amais, 
De um mar à outro mar. 
Foi verdadeira gloria? 
Aos tempos à sentença, 
Ni do Senhor curvemo-nos 
potestade immensa 
Que n'elle quiz à maxima. 
Sa obra apresentar. 


O procelloso e trepído 
Belzer dluma ata Cmpreza, 
A ancia de um peito indomito 
Que sonha a realeza, 
Ea ganha, é alcança um premio 
Que era loucura esprrar, 

“Tudo provou: à gloria 
Major depois do p'rigo, 
À fuga é à victoria, 
O trono e o ei imigo, 
No pó duns vezes, prospero. 
Dub vêzes sobre lara 


Gioja, 


Apareceu; dois seculos, 
Um contra o outro armado, 
Para elle olharam timidos, 
Como agunedândo o fado 
Clae-vos, disse, é ar 

Entre ambos se foi pôr. 


Sicte a spogiia iomemore, 

Obra di tanto spo, 

Cos perconsa, ato 

La tera al múncio stã, 
Nua, pensando alPúltima 

Ora deliuom fale 

Ne sa quando una stmile 


Ta sua erventa polvere 
À calpestar verid. 


Lui sfolgorante o soglio 
Vide il mi genio e tique, 
Quando con vece assidua 
Cade, ris 
Di mille voci al sonito 
Mista la sua non ha: 

Vergin di servo encomio 
E di codardo oltragi, | 
Sorge or commosso alsubito |) 
Sporir di tanto ragéio, | 
E scioglie alfurma un cântico, | 
Che forse non morri, 


Di quel securo il fulmine 
Tenea dietro al baleno 
Sconpiô da Seilla al Tama, 
Dailúno alfaltro mar. 

Fu vera glo 
Eardua semenza 
Ghiniam la fronte al Massimo 
Fattor, che volle in lui | 
Del crtator suo spirito 
Piá vasta orma stimpar. 


La procellosa e trepida. 
tun gran disegno, 


Lansia d'un cor, che indocile 

Ferve pensando al regno, 

E giunge, 

Cirera ol 
Tutto 


Come aspettando il fato 
Ei fé silencio, ed arbitro. 
Sassise in mezzo a lor; 


Á MORTE DE NAPOLEÃO 


Despareceu, e, em, 


spiro, 


odio, 


Se enrola e cae pesada 


Buscava em tórno ávido 
Praia Jonginqua em vão, 
“Tal naquela alma 0 
Tombou dê mil memo 
Ob! quanta vez nos 


ie mortale 


É mas eternas paginds 
Caiu sem força à mão 


e glacque, 


Oh! quar 


No chão 0 olhar fulmin 


Inteiro o seu pretérito. 

Viu de repente erguer. 
Lembrou 

O accommei 


a, As otdas dos cavalos, 
“o concitado império, 
à prompto obedecer. 


manha magua 
Code talvez acto, 


2ai posteri 


Braço deste bemito, 
Biédoso o transporto 
O conduziu da sprane 
Guia E negros ico 
À glória que passou. 

Fé immorta, henetica, 


tiene un prêmio 


Ao lido se assentou. 


| 
| 
| 
| 


1 Ravos 


Numa ilha só no mundo, 
Findou, alvo continuo. 
Da int 


E 46 profundo, 


Qual sobre a fronte ao naufrago. 


À vaga, d'onde 0 misero, 
Cora vista alta, alongada, 


“Tentou narrar suas glorias, 


s no fim tacito. 
De um dia sem proveito, 


Os braços sobre o peito, 


ends moveis, 
dos vallos 
Do aço o brilho tremulo, 


E desespirou; mas valido ! 


E para outro ar mais Ilmpido, 


E pelas sendas Hóridas 


Ao campo eterno, ao premio 


pin 

Cabe máis estas alegra e, 
EE 

pare 


Ei sporve é j di nelfoxio 

Cie dm i bre 

Segno dama 

E di pita prorondo, 

Drinestinguibi odio, 
alomato amor, 


Come sul capo al naufrago 
Londa svvolve e pesos” 
onda su cui del ser 


Alta pur dani e tesa 
o Scores la vista  scernera 
) Prod remote invan; 

cumulo, su quelalma dl cumulo 
ias. Delle memorie secie; 
steros Oh quante volte ni posteri 


rar se stesso Imprese, 
ulle eterne pugine 
! Cudde la stanca man! 


Oh! quamte volte a tacito 
Morir dum glorna inere, 
Clan É ral fulmínei, 
Le brccia al sen conserto, 
teto dei di cho furono 
ago sowveni & 

Ei rien le mobi 
ope ei val, 


Abi! forse a tanto strazio 
Cadde lo spirto anelo; 


E Tavvid sit Horidi 
7 Sender da sperana, 


Ai campi eterai, al prémio. 
Che i desiderii avanza, 
vt silencio é tencbro 
La gloria che passô. 


Bella, imortal, bencfica 
Fede 2 trionfi avvez 
Serivi ancor questo; allegrati 
Che pit superda altezra 
AI disonor del Golgota 
Giammai non si chinô. 

“Ti dalle stanche ceneri 


alcança, 


E ja maldade ; perdi ogni ria purolas 
Ei si nomô: due secol, Quem mata, € alwe os tumulos, | IL Dia che aterça € suscita, 
Lun contro Iáliro armito, Quem pane & tem piedade, Che afinma e che consola, 
Sommessi à lui si volsero Deus, do seu leio funcbre Sula deserta colrice 


Accanto à lui posô. 


Corno. Avexaxone Maszont, 


apa 


O OCCIDENTE 


tudo comprelende a parte grammatical do refe- 
Fido dinleeto, com múitas notas, observações e 
Fefloxões importantes, € conclue” com um. voca- 
Hola muto cure, onde nã sô se encontram 
lavras seccas, mas algumas expressões que com 
Bias de formam, Gon este boleim fo distribuida 
“uma carta da província de Angola e outra, e 


da ofrica anbtral, comendo a travessia de Ch 
péllo é Ivens. 

ALMANACIU REPUBLICANO PARA 1886, por J. Car- 
silho Videira, Lisboa. É o decimo segundo anno 
de publicação deste almanac! 
merecimento. 


 Insere artigos de 
alguns retratos de notabelidades 
licano com biographi 

ão trimensal ilustrada com f- 
gurinos de chapeus, fabricados na grande fabrica 
de chapeus dos srs. Costa Braga & Filhos, no Porto. 


ARTE DA GUERRA — TORPEDEIRO SUBMARINO NORDE! 


Os qRaDones ne Jess, por Costa Carvalho, 
ut aqui Antónes Lido Porto Us oheto 
je se páginas O avetor q 

ita Qu 


Bonito que nos visita ha quatro annos « que nos 
revela o merecimento dos seus auctores, 

Les Arraes esvaoxoLes, hispano-coloniales, 
portugaises et sud-americaines, de 5 de novembro 
Eltimo. Ha muito que nos não chegava à mão esta. 
interessante publicação financeira e não admi 
essa irregularidade, porque d'este nº 11 recebe. 
mos dois exemplarês. 


por At Angico de An 
Jonquim 


e Rimas Selectas, já fale 
IRD MÚSICAL. PONTUGUEZ, Dor G, 
vini, David Corazzi, editor, Lisboa. Concluiu com. 


Olsen do a publicação data obra mea € 
posts que Rui nos recamméndado nt 
Tone 


stores como obra de muito apreço. Com 
orultimo Fasciculo foi distribui ride, um 
linda capa de percaline executada na oficina de 
encadernação. do sr, Corazzh para ancadernar 

livro, conforme fôra prometido nos assignantes. 


LDT 


O TonPEDEINO NAVEGANDO DEBAIXO DE AGUA E DISPOSTO A LANGAR O TORHEDO 


EMMAOTHEÇA, DO POVO E DAS ESCOLAS .. 
David Coras gi. editor. Administração rum 
ddr a, Lisioa Filial no Braço 
8, ru da Quitanda Ria de Janeiro. Está 
publicado o fsciculo tz, Vinhedose Y 
ingações seientfcas, pelo prof 

or Rodrigo de Boaventura Mr Peel 
ra, O nome do ilustre professor, ineliz-. 
ménte sequestrado ao ensino, por uma 
Tal doença, é garantia suficiênte da im 
portancia “dis suas. vistas. € observações. 
Felativas: a tão momentoso assumpo, 

“Thaços GROLOGICOS DA Arica Occives 
a buroovrza, por José do Acha 

jenguela, typográphia Progresso, 1885. 
Opusculo de 1º paginas, tendo a singula- 
ridade de ser nitidamente impresso, o que 
não é vulgar succeder nas nossas colo- 
nas. Em póuicas poginas dá o n-sso velho 
amigo e Collega uma noção sobre a geo- 
login. d provincia de Angola, subsídio 
importiute, ministrado por quem ha ian- 
tos annos à percorre como naturalista, a 
conheçe à fundo. 


Iprensor no ToRervEmo, CORTE VERTICAL. 


+ AMO DE PUBLICAÇÃO 


ALMANACH 


ILLUSTRADO 


OCCIDENTE 
Pana 1856, 


Com ua tina cap cm clmamo, aurea 
e Ba ni 


-vados fodos os direitos. 
prisdade litteraria e artist 


